
Aula 12 
GRAMÁTICA 

Verbo I 

1. Flexões. 

2. Aspectos verbais. 

3. Conjugação verbal.  

 

1. Flexões 

VERBO é a palavra que indica ação, estado, fenômenos da natureza e outros processos como 
ocorrências, desejos, mudanças de estados. Fazemos uso dos verbos cotidianamente, mesmo 
assim, quando, na escola, temos de estudá-lo há sempre um elemento assustador: a sua 
conjugação. Ou melhor, entender o processo da conjugação; como os verbos são flexionados.  
Comecemos por uma visão “panorâmica” dos verbos; depois, estudaremos os pontos mais 
significativos para seu Vestibular. 

Flexões: 

número (singular ou plural); 
pessoa ( 1a, 2a ou 3a);  
tempo (presente, pretérito e futuro); 
modo (indicativo, subjuntivo e imperativo e formas nominais); 
voz (ativa, passiva e reflexiva). 

Vamos entender como se processam essas flexões (mudanças) e por que são importantes na 
língua. 

Modo 

Indica a atitude do falante em relação ao fato que se comunica.  

Indicativo: refere-se aos fatos considerando-se que eles ocorreram, ocorrem ou ocorrerão. 
Eu comprei aquela roupa. 

Subjuntivo: o fato é considerado como possibilidade, um desejo, uma suposição. 
Talvez eu compre aquela roupa. 

Imperativo: o fato é considerado como uma ordem, um conselho. 
Compre aquela roupa! 

A partir do entendimento de como usamos os modos, vamos estudar os tempos. 

Tempo 
 
Localização do fato no tempo. As flexões de tempo e modo estão associadas: 

No Indicativo  



Presente: exprime um processo simultâneo ao ato da fala.  

Ocorre que esse tempo poderá ter o valor de um presente narrativo ou histórico, como se 
fosse o pretérito perfeito. 

Um exemplo: “Em 1808, a família real desembarca no Brasil.” 
Também poderá o Presente apresentar-se com valor de futuro, conforme veremos no estudo 
sobre os aspectos verbais. Ou, ainda de um algo que seja costumeiro, habitual. 

Exemplos: Amanhã eu ligo para você. 
“Todo dia ela faz tudo igual...” 

Pretérito 

Imperfeito: exprime um processo passado com duração no tempo. “Ela me esperava no 
portão”. 

Principalmente na linguagem coloquial, o Imperfeito pode ser usado com valor de futuro do 
pretérito. “Se eu tivesse mais intimidade com o grupo, eu o chamava para o passeio. 

Perfeito: exprime um processo passado, totalmente concluído. “Stop./ A vida parou ou foi o 
automóvel?” 

Mais que perfeito: exprime um processo anterior a um processo passado. Exemplo: Antes de 
encontrá-la na festa de ontem, eu falara com ela sobre o que vestiríamos. 

Em orações optativas, é comum ser usado o Mais-que-perfeito: Quem me dera ganhar na 
loteria! 

Futuro 

Presente: exprime um processo posterior ao momento em que se fala. “E cada verso meu será 
pra te dizer ...”. 

O Futuro do presente pode ocorrer com valor de presente, mas expressando dúvida, 
probabilidade. Exemplo: Em minha carteira, deverei ter o suficiente apenas para pagar agora 
meu ingresso... 

Conhecemos ainda o Futuro do presente sendo usado com valor de imperativo. Exemplo: “Não 
roubarás”. 

Pretérito: exprime um processo possível no passado. Exemplo: Eu seria feliz, caso tivesse 
mais dinheiro.  

O Futuro do pretérito exprime, ainda, uma hipótese, probabilidade, incerteza. Pode ocorrer 
com valor de presente, exprimindo modéstia ou cerimônia. Exemplo.: Você, por favor, poderia 
passar-me o adoçante? 

No Subjuntivo 

Presente (ame) 

Pretérito imperfeito (amasse) 



Futuro (amar) 

Imperativo- Presente - afirmativo (ama) 
negativo (não ames) 

Formas nominais são aquelas que, além de possuírem valor verbal, podem exercer a função 
de nomes. Há, ainda, três formas nominais:  

gerúndio – ndo (amando) 

particípio – regulares (amado) e irregulares (aberto). 

infinitivo - -impessoal (amar) e pessoal (amarmos). 

2. Aspectos verbais 

Além dessas flexões, o verbo também pode indicar aspecto, que é a expressão das várias 
fases de desenvolvimento do processo verbal (começo, duração ou resultado da ação). Um 
exemplo: você bebe água todos os dias – necessariamente, você precisa estar bebendo água 
ao usar este verbo no presente? Não, você pode estar desejando se referir à habitualidade 
com a qual faz essa ação. Já comentamos um pouco desses aspectos, ao revermos os tempos 
verbais. 

Um outro exemplo, que já foi questão de vestibular: "Não furtarás" – o verbo está no futuro, 
quer dizer que só não poderei furtar no futuro? Desta forma, posso burlar esse mandamento 
divino e dizer que, no futuro, não furtarei, mas, no presente, eu furto. Claro, você, sabe que 
os “mandamentos” possuem valor de ordem, devem ser entendidos como se estivessem no 
Imperativo, ou seja, “Não furtes”, em tempo algum, certo? 

Alguns aspectos verbais 

1. Habitual ou freqüentativo: expressa hábito, freqüência. 
Ele chegava por volta das 9 horas ao trabalho. 

2. inceptivo ou incoativo: expressa o início do processo. 
Ele começou a perder a paciência. 

3. conclusivo ou cessativo: expressa o processo concluído. 
Terminei minha graduação. 

4. cursivo ou progressivo: expressa um processo que se prolonga no tempo. 
Vivo com dor de cabeça. 

3. Conjugação Verbal 

Conjugar um verbo é flexioná-lo em modo, tempo, pessoa, número e voz. Dentro de um 
contexto, iremos verificar qual a forma adequada para empregar o verbo. A conjugação está 
relacionada à chamada vogal temática: a/e/i.  

Os verbos apresentam três conjugações: 

1a conjugação: peg  
2a conjugação: sab  
3a conjugação: dorm 

–a  
–e 
–i  

- r. 
- r. 
- r.  



O verbo pôr e seus derivados pertencem à 2a conjugação. 

Os verbos podem ser primitivos ou derivados. São considerados primitivos: o presente do 
indicativo, o pretérito perfeito do indicativo e o infinitivo impessoal. Isso porque, a partir 
deles, conjugam-se os verbos nos outros tempos verbais. 

Derivados do presente do indicativo: 

1.pretérito imperfeito do indicativo 

radical do presente + -ava, -avas, -ava, -ávamos, -áveis, -avam (verbos da 1a conjugação) 
= falar. 

radical do presente + -ia, -ias, -ia, -íamos, íeis, -iam (verbos da 2a e da 3a conjugação) = 
comer e partir.  

fal + ava = falava 

com + ia = comia 

part + ia= partia 
 
2. presente do subjuntivo 

radical da 1a. pessoa do sing. do presente mais –e, -es, -e, -emos, -eis, -em (verbos da 1a 
conjugação) 

radical da 1a. pessoa do sing. do presente mais –a, -as, -a, -amos, -ais, -am (verbos da 2a e 
da  
3a conjugação). 

fal + e = fale 

com+a= coma 

part+a= parta 

A exceção fica por conta do verbo ESTAR que termina em AR mas faz o presente do 
subjuntivo com a vogal temática A: Ela quer que eu esteja ( nunca: eu esteje ).  

Falta o Imperativo, que também é derivado do Presente do indicativo. Será nosso assunto na 
próxima aula.  

Observe que os exercícios escolhidos trazem muitos verbos primitivos como o verbo ter 
que terá seus derivados flexionados tal qual ele é flexionado. Assim, por exemplo, dizemos 
“ele tem”, ele detém; apenas foi acrescido o prefixo formador de “deter” – esta regra só não 
vale para os verbos requerer, que não é derivado de “querer”; ou o verbo prover, que não 
será flexionado como o verbo “ver”, certo? 

EXERCÍCIOS 

1. (TTN) Marque a frase em que o verbo está empregado no futuro do pretérito (Frases 
extraídas da Folha de SP, 05/10/89): 



a. "O exército dos EUA em horas poria Noriega para fora do Panamá".  
b. "Em Santa Catarina, as concessionárias de transportes coletivos tiveram seus contratos 
prorrogados sem a necessidade de novas licitações".  
c. "Um dos 84 deputados estaduais vai estar ausente da assinatura da Constituição Paulista".  
d. "A campanha de Brizola vai entrar em crise daqui a alguns dias".  
e. "A visita de Gorbatchev poderá causar manifestações políticas". 

2. (FTU) "Pensemos no avião, pensemos no caminhão, pensemos no navio, mas não 
esqueçamos o trem." Das alterações feitas no final da frase acima, a inaceitável, por 
apresentar a forma verbal em modo ou tempo diferente do da forma em negrito, é: 

a) mas não receemos o trem  
b) mas não nos riamos do trem  
c) mas não renunciemos ao trem 
d) mas não descreiamos do trem 
e) mas não nos olvidamos do trem 

3. (CESESP-PE) Assinale a alternativa que estiver incorreta quanto à flexão dos verbos: 

a) Ele teria pena de mim se aqui viesse e visse o meu estado. 
b) Paulo não intervém em casos que requeiram profunda atenção. 
c) O que nós propomos a ti, sinceramente, convém-te. 
d) Se eles reouverem suas forças, obterão boas vitórias. 
e) Não se premiam os fracos que só obteram derrotas. 

4. (CESGRANRIO) Assinale o período em que aparece forma verbal incorretamente 
empregada em relação à norma culta da língua: 

a) Se o compadre trouxesse a rabeca, a gente do ofício ficaria exultante. 
b) Quando verem o Leonardo, ficarão surpresos com os trajes que usava. 
c) Leonardo propusera que se dançasse o minuete da corte. 
d) Se o Leonardo quiser, a festa terá ares aristocráticos. 
e) O Leonardo não interveio na decisão da escolha do padrinho do filho. 
 
5. (CESGRANRIO) Assinale a opção que não completa corretamente as lacunas da frase 
abaixo: Quando os convidados da comadre ....... Leonardo ....... para dançar o minuete da 
corte. 

a) chegarem - teve de chamá-los 
b) tivessem chegado - teve de chamá-los 
c) chegaram - foi chamá-los 
d) chegassem - haveria de chamá-los 
e) tiverem chegado - deverá chamá-los 

6. (UNIMEP-SP) "Assim eu quereria a minha última crônica: que fosse pura como este 
sorriso." (Fernando Sabino) Assinale a série em que estão devidamente classificadas as 
formas verbais em destaque: 

a) futuro do pretérito, presente do subjuntivo 
b) pretérito mais-que-perfeito, pretérito imperfeito do subjuntivo 
c) pretérito mais-que-perfeito, presente do subjuntivo 
d) futuro do pretérito, pretérito imperfeito do subjuntivo 
e) pretérito perfeito, futuro do pretérito 
 
7. (CESCEM) Se você ......., e o seu amigo ......., talvez você ....... esses bens. 



a) requisesse - intervisse - reavesse 
b) requeresse - intervisse - reavesse 
c) requeresse - interviesse - reouvesse 
d) requeresse - interviesse - reavesse 
e) requisesse - interviesse - reouvesse 

8. (CESGRANRIO) Assinale a frase em que há erro de conjugação verbal: 

a) Os esportes entretêm a quem os pratica. 
b) Ele antevira o desastre. 
c) Só ficarei tranqüilo, quando vir o resultado. 
d) Eles se desavinham freqüentemente. 
e) Ainda hoje requero o atestado de bons antecedentes. 

9. (UF SÃO CARLOS) Indique a alternativa que completa corretamente as lacunas das frases: 

I - Se nos ....... a fazer um esforço conjunto, teremos um país sério. 
II - ....... o televisor ligado, para te informares dos últimos acontecimentos. 
III - Não havia programa que ....... o povo, após o último noticiário. 

a) propormos - Mantenha - entretesse 
b) propusermos - Mantém - entretesse 
c) propormos - Mantém - entretivesse 
d) propormos - Mantém - entretesse 
e) propusermos - Mantém – entretivesse 

10. (FAAP) "Os infantes não chegariam lá, ou, se chegassem, seria a duras penas ..." As 
formas verbais compostas correspondentes às formas simples destacadas são, 
respectivamente: 

a) tinha chegado - tivessem chegado 
b) não há - tinha chegado 
c) teriam chegado - têm chegado 
d) terão chegado - tivessem chegado 
e) teriam chegado - não há 

11. (CESCEM) Se ao menos ....... a confusão que aquilo ia dar! Mas não pensou, não se ......., 
e ....... na briga que não era sua. 

a) prevesse - continha - interveio 
b) previsse - conteve - interveio 
c) prevesse - continha - interviu 
d) previsse - conteve - interviu 
e) prevesse - conteve - interveio 
 
12. (FGV) Assinale o item em que há erro quanto à flexão verbal: 

a) Quando eu vir o resultado, ficarei tranqüilo. 
b) Aceito o lugar para o qual me proporem. 
c) Quando estudar o problema, ficará sabendo a verdade. 
d) Sairás assim que te convier. 
e) O fato está patente a quem se detiver a observá-lo. 
 
13. (CARLOS CHAGAS) Para nós, tanto ....... vocês ....... ficar aqui como ....... a fronteira. 



a) faria - quisessem - transporem 
b) faz - quererem - transpossem 
c) faz - quererem - transporem 
d) faria - queressem - transpusessem 
e) faria - quiserem - transporem 
 
14. (DASP) Assinale a única alternativa em que há erro de flexão verbal: 

a) Quando eu o vir, acertarei as contas. 
b) Se ele propor um aumento de verba, direi que não teremos recursos. 
c) O governo interveio na região. 
d) Os funcionários vêm aqui hoje. 
e) Na tentativa de solucionar o problema, eles se desavieram. 

15. (ITA) Vi, mas não ............; o policial viu, e também não ............, dois agentes secretos 
viram, e não ............ Se todos nós ............ , talvez .......... tantas mortes. 

a. intervir - interviu - tivéssemos intervido - teríamos evitado  
b. me precavi - se precaveio - se precaveram - nos precavíssemos - não teria havido  
c. me contive - se conteve - contiveram - houvéssemos contido - tivéssemos impedido  
d. me precavi - se precaveu - precaviram - precavêssemo-nos não houvesse 
e. intervim - interveio - intervieram - tivéssemos intervindo - houvéssemos evitado 

16. (FUVEST) Assinale a alternativa em que uma forma verbal foi empregada incorretamente: 

a) O superior interveio na discussão, evitando a briga. 
b) Se a testemunha depor favoravelmente, o réu será absolvido. 
c) Quando eu reouver o dinheiro, pagarei a dívida. 
d) Quando você vir Campinas, ficará extasiado. 
e) Ele trará o filho, se vier a São Paulo. 

17. (FUVEST) Assinale a frase em que aparece o pretérito-mais-que-perfeito do verbo ser: 

a) Não seria o caso de você se acusar? 
b) Quando cheguei, ele já se fora, muito zangado. 
c) Se não fosses ele, tudo estaria perdido. 
d) Bem depois se soube que não fora ele o culpado. 
e) Embora não tenha sido divulgado, soube-se do caso. 

18. (FUVEST) "Quanto a mim, se vos disser que li o bilhete três ou quatro vezes, naquele dia, 
acreditai-o, que é verdade; se vos disser mais que o reli no dia seguinte, antes e depois do 
almoço, podeis crê-lo, é a realidade pura. Mas se vos disser a comoção que tive, duvidai um 
pouco da asserção, e não a aceitei sem provas." Mudando o tratamento para a terceira pessoa 
do plural, as expressões sublinhadas passam a ser: 

a) lhes disser; acreditem-no; podem crê-lo; duvidem; não a aceitem. 
b) lhes disserem; acreditem-lo; podem crê-lo; duvidam; não a aceitem. 
c) lhe disser; acreditam-no; podem crer-lhe; duvidam; não a aceitam. 
d) lhe disserem; acreditem-no; possam crê-lo; duvidassem; não a aceites. 
e) lhes disser, acreditem-o; podem crê-lo; duvidem; não lhe aceitem.. 

19. (FUVEST) "Ficam desde já excluídos os sonhadores, os que amem o mistério e 
procurem justamente esta ocasião de comprar um bilhete na loteria da vida." Se a primeira 
frase fosse volitiva, e o segundo e terceiro verbos grifados conotassem ação no plano da 
realidade, teríamos, respectivamente, as seguintes formas verbais: 



a) fiquem, amassem, procurassem 
b) ficavam, tenham amado, tenham procurado 
c) ficariam, amariam, procurariam 
d) fiquem, amam, procuram 
e) ficariam, tivessem amado, tivessem procurado 
 
20. (TRE-SP) Assim que .......... encaminhados ao arquivo e .......... colhido todos os dados, é 
provável que já .......... prontos para iniciar o trabalho. 

a) sermos - termos - estejamos 
b) formos - tivermos - estejamos 
c) formos - tivermos - estejemos 
d) formos - termos - estejamos 
e) sermos - tivermos - estejemos 

21. (TRE-RJ) Alguns tempos do modo indicativo podem ser utilizados com valor imperativo. 
Está neste caso o verbo sublinhado na seguinte alternativa: 

a) Não matarás, diz a Biblía.  
b) Faça logo esse serviço!  
c) Saiam logo depois do sinal. 
d) Prestem atenção ao que foi dito. 
e) Não desçam correndo a escada. 

 
GABARITO 

1. A 
2. E 
3. E 
4. B 
5. A 
6. D 
7. C 
8. E 
9. E 
10.E 
11.B 
12.B 
13.C 
14.B 
15.E 
16.B 
17.D 
18.A 
19.D 
20.B 
21.A 

 


